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Altino  Machado

    

A  ComissÃ£o PrÃ³-Ã�ndio do Acre divulgou o documento final da reuniÃ£o  ampliada do
Grupo de Trabalho TransfronteiriÃ§o para a ProteÃ§Ã£o da Serra  do Divisor e Alto JuruÃ¡, na
fronteira Brasil/Peru).Â  A reuniÃ£o foi  realizada (leia) na semana passada, na Terra
IndÃ­gena Poyanawa, em  MÃ¢ncio Lima (AC).

    

O  documento alerta que significativo trÃ¡fico de pasta base de cocaÃ­na  estÃ¡ em curso em
diferentes extensÃµes da fronteira do Estado do Acre  com o Peru, causando problemas e
riscos aos povos indÃ­genas e moradores  de unidades de conservaÃ§Ã£o.

    

-  Cultivos de coca e centros de refino estÃ£o hoje localizados nas  cabeceiras do rio AmÃ´nia
e nos altos rios Calleria, Utiquinia e Abujao,  em territÃ³rio peruano.

    

O  GTA FronteiriÃ§o afirma que no Alto JuruÃ¡, "mulas", peruanos e  brasileiros, atuando por
vezes em grupos fortemente armados, tÃªm  utilizado diferentes trechos do Parque Nacional da
Serra do Divisor, da  Reserva Extrativista do Alto JuruÃ¡ e das Terras IndÃ­genas Nukini, 
Poyanawa, Jaminawa do IgarapÃ© Preto e Mamoadate como rotas de passagem, 
constrangendo e ameaÃ§ando famÃ­lias dessas Ã¡reas reservadas e,  inclusive, procurando
aliciar jovens para as atividades do trÃ¡fico.

    

O  documento tambÃ©m expÃµe o ponto de vista das etnias sobre a polÃªmica  prospecÃ§Ã£o
e exploraÃ§Ã£o de petrÃ³leo e gÃ¡s na fronteira Brasil-Peru.Â   Veja o que diz o documento:

    

1.  Alertar para os eminentes impactos que ocorrerÃ£o em territÃ³rios de  comunidades
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nativas, reservas territoriais de Ã­ndios isolados (RT  Murunahua e RT Mashco-Piro) e
unidades de conservaÃ§Ã£o, criadas (Parque  Nacional Alto Purus) e propostas (Reservas
Comunais Yurua e  Inuya-Tahuania) como resultado do inÃ­cio das atividades de
prospecÃ§Ã£o e  exploraÃ§Ã£o de petrÃ³leo e gÃ¡s em lotes concedidos pelo governo
peruano a  empresas multinacionais (casos da chinesa SAPET, nos Lotes 111 e 113,  nas
bacias dos rios Tahuamanu e de Las Piedras, e da brasileira  PetrobrÃ¡s Energia Peru, no Lote
110, no alto JuruÃ¡ peruano).

    

2.  Chamar a atenÃ§Ã£o para futuros impactos que a exploraÃ§Ã£o de petrÃ³leo e  gÃ¡s em
regiÃµes fronteiriÃ§as do territÃ³rio peruano tambÃ©m terÃ£o sobre  terras indÃ­genas e
unidades de conservaÃ§Ã£o situadas no lado brasileiro,  em Ã¡guas binacionais (caso dos
altos rios Acre e JuruÃ¡).

    

3.  Como jÃ¡ destacado nos documentos dos dois Encontros de Povos IndÃ­genas  da
Fronteira Acre-Ucayali, realizados na aldeia Apiwtxa, reafirmamos a  posiÃ§Ã£o contrÃ¡ria do
movimento indÃ­gena do Vale do JuruÃ¡ Ã s atividades  de prospecÃ§Ã£o aÃ©rea e terrestre
na regiÃ£o do JuruÃ¡ e em todo o Estado  do Acre, iniciadas, em 2008, sem qualquer consulta
prÃ©via, informada e  de boa fÃ© Ã s organizaÃ§Ãµes e comunidades indÃ­genas e de
seringueiros e  agricultores de nossa regiÃ£o.

    

4.  Reivindicar que os Ã³rgÃ£os ambientais (Ibama e Imac) e os MinistÃ©rios  PÃºblicos
Federal e Estadual garantam o estrito cumprimento da  legislaÃ§Ã£o e das salvaguardas
ambientais pertinentes a essas  atividades, bem como o direito Ã  informaÃ§Ã£o e Ã  consulta
da sociedade,  e especialmente das populaÃ§Ãµes que vivem na floresta, a respeito das 
atividades em curso e planejadas para a prospecÃ§Ã£o e da exploraÃ§Ã£o de  petrÃ³leo e
gÃ¡s no Estado do Acre.

    

5.  Repudiar, ainda, qualquer mudanÃ§a na legislaÃ§Ã£o ou articulaÃ§Ã£o polÃ­tica  que, no
Ã¢mbito da normatizaÃ§Ã£o da atividade de mineraÃ§Ã£o em terras  indÃ­genas, vise
possibilitar a prospecÃ§Ã£o e exploraÃ§Ã£o de petrÃ³leo e  gÃ¡s nessas terras, por
considerÃ¡-las evidentes afrontas Ã  ConstituiÃ§Ã£o  Federal, Ã  legislaÃ§Ã£o ambiental e
indigenista hoje vigente e Ã s  convenÃ§Ãµes internacionais das quais o Brasil Ã© signatÃ¡rio.

    

Madeireiras
    Os  indÃ­genas assinalam, ainda, que a atividade madeireira realizada por  empresas
peruanas, sob regime de concessÃ£o ou por meio de planos de  manejo incidentes em terras
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de comunidades nativas, continua a resultar  em invasÃµes e diferentes impactos em terras
indÃ­genas e unidades de  conservaÃ§Ã£o do lado brasileiro da fronteira internacional.

    

A  Forestal Venao SRL, empresa com histÃ³rico de ilegalidades na regiÃ£o,  hoje opera
aÃ§Ãµes de manejo florestal em territÃ³rios de seis comunidades  nativas Ashaninka,
Jaminawa e Amahuaca.Â  AlÃ©m dos impactos causados  nessas comunidades pela
extraÃ§Ã£o madeireira, a empresa abriu e  administra uma estrada com 160 km de extensÃ£o
entre o povoado Nueva  ItÃ¡lia, no rio Ucayali, e o Alto JuruÃ¡, utilizada para o trÃ¡fego de 
tratores e caminhÃµes.Â  Em certos trechos da estrada, o seu leito passa  a 200 metros da
fronteira, coincidindo com os limites sul das TI  Ashaninka no rio AmÃ´nia e na Resex do Alto
JuruÃ¡, ainda hoje causando  significativos impactos sobre os recursos hÃ­dricos e a caÃ§a.

    

A  ampliaÃ§Ã£o da extraÃ§Ã£o de madeira no alto rio JuruÃ¡ tem ocorrido, ainda,  nas
Reservas Territoriais Murunahua e Mashco-Piro e no Parque Nacional  Alto PurÃºs, territÃ³rios
de habitaÃ§Ã£o de Ã­ndios isolados Murunahua,  Chitonaua e outros, o que resultou em
restriÃ§Ãµes territoriais,  correrias, contatos forÃ§ados, conflitos entre isolados e com
moradores  de comunidades nativas, doenÃ§as e trabalho compulsÃ³rio.

    

-  MigraÃ§Ãµes recentes de grupos de isolados para terras indÃ­genas situadas  no alto rio
Envira tÃªm resultado da expansÃ£o da extraÃ§Ã£o ilegal de  madeira naquela regiÃ£o- afirma
o documento do GTA FronteiriÃ§o

    

CliqueÂ  aqui Â para ler a Ã­ntegra do documento  final.

    

http://www.amazonia.org.br/noticias/noticia.cfm?id=289132

    Â     Â     Tania  Pacheco    Combate  ao Racismo Ambiental    Â             
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